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Introdução
A Educação Interprofissional (EIP) tem por finalidade inter-relacionar diferentes

profissionais em prol da promoção da prática colaborativa, possibilitando o compartilhamento

de responsabilidades, afirmando a interdependência nos cuidados em saúde e revelando a

distinção das funções cada sujeito em favor da melhoria da assistência (Tompsen et al.,

2018).

Problemas recentes como a pandemia provocada pela doença do coronavírus

desencadearam uma intensificação da carga de trabalho, acompanhada por uma maior

complexidade da assistência, exigindo atuação integrada e colaborativa das equipes de

saúde (Fernandes et al., 2021).

Nessa conjuntura, evidenciou-se a necessidade de articulação da força de trabalho entre

os profissionais da saúde para superação dos desafios estabelecidos, considerando-se a

exigência de mobilização, inclusão de novos comportamentos e associação de esforços

coletivos (Souza e Rossit, 2020).

Diante de tal desafio, a Educação Permanente em Saúde (EPS) aponta-se como um meio

fundamental para a transformação das práticas de trabalho (Pralon et al., 2021),

possibilitando o fortalecimento da prática colaborativa e influenciando positivamente na

qualidade da assistência integral à saúde e no exercício profissional (Fernandes et al., 2021).

Objetivos
O presente estudo tem por objetivo descrever uma experiência de Educação Permanente

em IP e PC desenvolvida em uma Unidade Básica de Saúde (UBS), visando relatar a

identificação de problemas e as respectivas hipóteses de solução.

Metodologia

Resultados

Conclusões
A experiência de Educação Permanente em interprofissionalidade e prática colaborativa

apresentou importantes apontamentos: despertamento para necessidade de aprimoramento

da EIP, sensibilização acerca das oportunidades de atuação, e adoção de práticas

colaborativas pela equipe da Estratégia de Saúde da Família. Em adição, a EPS possibilitou

troca de saberes, compartilhamento de experiências e desenvolvimento do pensamento

crítico-reflexivo pelos participantes. Desse modo, espera-se a ampliação de benefícios no

contexto da atenção básica, como: aperfeiçoamento do trabalho em equipe e melhoria da

atenção integral à saúde dos usuários.
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RODA DE 
CONVERSA

Interprofissionalidade, prática colaborativa, 
multiprofissionalidade e interdisciplinaridade

Profissionais da UBS desconheciam os conceitos de IP e PC, e apesar de
conhecerem os conceitos de multiprofissionalidade e interdisciplinaridade,
desconheciam a diferenciação.

OFICINA 
ABE

Leitura do texto-base; resolução individual de 
questões; discussão em grupo e formulação de 

respostas consensuais. 

Apesar da leitura do texto-base, os profissionais ainda persistiram com
dificuldades para diferenciação dos termos. Por conseguinte, a atividade
mostrou-se insuficiente para esclarecimento teórico, revelando a necessidade de
uma oficina de sensibilização.

OFICINA DE 
SENSIBILIZAÇÃO

Apresentação de propostas elegíveis para o 
exercício da interprofissionalidade na UBS.

Após apresentação pelos moderadores, os profissionais se mostraram motivados
e elegeram a adoção de três práticas relacionadas às suas vivências: Programa
Saúde na Escola, Planejamento Coletivo e Agenda Compartilhada.

Consistiu-se em método ativo para 
desenvolvimento investigativo e crítico-

reflexivo entre os participantes.

Estudou-se a vivência de profissionais 
de saúde, professores e discentes de 

cursos de graduação da área de saúde, 
em exercício no cenário de prática 

correspondente a uma UBS do 
município de Guanambi-BA. 

ESTUDO DESCRITIVO, 
COM ABORDAGEM 

QUALITATIVA, DO TIPO 
RELATO DE EXPERIÊNCIA.

A Educação Permanente em Saúde 
fundamentou-se na metodologia da 

problematização, tendo como 
referência o Arco de Maguerez

(Da Silva et al., 2020) 

Roda de conversa; Oficina de 
Aprendizagem Baseada em Equipe (ABE); 

e  Oficina de Sensibilização 
(Moretti e Barcellos, 2020; Oliveira et al., 

2018; Barbosa et al., 2019).

A experiência foi composta por quatro 
práticas educativas:


